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RESUMO: Nesta (re)leitura do programa saúde na escola, procuramos nos ater às partes 
primordiais que acreditamos serem suficientes para a mesma. Desta forma, buscamos não citar muito as 
partes do programa que são burocráticas, objetivando realizar uma releitura crítica através do passo a 
passo apresentado pela união do Ministério da Saúde com o da Educação em 2011. Agora, o que seria este 
programa saúde na escola? Segundo o passo a passo, seria um programa em conjunto do Ministério da 
Saúde com o da Educação, que visa “uma escola que forma cidadãos críticos e informados com habilidades 
para agir em defesa da vida e de sua qualidade e que devem ser compreendidos pelas equipes de Saúde da 
Família (eSF) em suas estratégias de cuidado” (BRASIL, 2011, p. 5). Desta forma, o programa foi instituído 
em 2007 pelo Decreto nº 6.286, com a função de promover o desenvolvimento pleno dos cidadãos brasileiros 
(BRASIL, 2011). O que seria muito interessante não fosse à falta de recursos humanos em ambos os setores, 
para que tal proposta se efetivasse por completo e com êxito. Vale refletir que milhares de escolas não 
estão preparadas nem para uma educação de qualidade. Imagine para uma educação em/com saúde, cientes 
de que os professores devem realizar jornadas duplas e triplas para terem seu sustento garantido. Qual 
seria o tempo destinado para seu planejamento e organização? Agora, com relação aos componentes do 
programa, no “componente I - avaliação clínica e psicossocial”, logo se percebe que houve um pequeno 
equívoco em colocar este componente como sendo o primeiro, tendo em vista a formação integral das 
pessoas atendidas. Desta forma estaria se contradizendo e trabalhando na forma preventiva apenas. Para 
poder auxiliar no desenvolvimento de sujeitos críticos, cidadãos e também saudáveis, deveria-se trabalhar a 
partir da prática sanitária de determinação social, em que são vistos todos os elementos do contexto, levando 
a uma integralidade. No componente II “promoção e prevenção à saúde”, lendo com atenção observamos 
que logo no título há algo errado. “Promoção à saúde (ótimo), prevenção à saúde (opa), nesta percebemos 
que não se deve de forma alguma prevenir a saúde, justamente o oposto do que vem sendo proposto em 
todo o documento. Seria mais correto dizer, “promoção à saúde e prevenção à doença”. Já no componente 
III “formação”, este que deveria ser colocado como o componente número um, foi aqui desconsiderada a 
importância do mesmo, sendo então o terceiro. Depois de ter faltado profissionais de saúde e educação, depois 
que as ações de promoção terem saído parcialmente certas, eles pensam nos trabalhadores, nas pessoas que 
iram fazer o trabalho dentro do que esperam. Mas, diante desta possibilidade citada, pode ser que dê certo 
com o contingente de recursos humanos existentes. Para tal ocorrer deve haver a formação destes para que 
se tornem cada vez mais capacitados. Com relação à metodologia utilizada, o mesmo constitui-se como uma 
pesquisa bibliográfica em que, conforme Gil (1987, p. 71), “A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Como resultado, percebe-
se que o programa saúde na escola está muito ainda na sua organização. Isto pode estar se refletindo na sua 
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prática, ainda mais por envolver a saúde e a educação, duas áreas ainda carentes em nosso país. Por fim, seria 
interessante que os sistemas de saúde e educação fossem passassem primeiramente por alterações benéficas, 
antes de iniciar projetos que podem ser prejudicados seja por um lado ou outro da união estabelecida.
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